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quer retroceder a epochas da

mais ominosa selvageria. De

resto'esse partido enfraquecer¡-

se com a ultima scisão, e se

não tem um chefe de prestígio

ede valôr, senão homens de uma

alta capacidade, tem na sua

grande maioria, verdadeiras

nullidades, desertores dos ou-

tros partidos.

Desde 906 que o partido

regenerador não era chamado

ao poder, e está ainda na me-

moria de todos a fôrma desca-

roavel como foi tractado no

anterior reinado o seu saudo-

so chefe, Hintze Ribeiro. Não

podia el-rei, sem perder a sua

qualidade de rei constitucio-

nal, deixar de chamar a orga-

nisar ministerio o sr. Teixeira

de Sousa. Fêl-o, e muito acer-

tadamente. O novo ministerio

da ao pais as mais-solidas ga-

rantias de um governo sensa-

to, honesto e de bóa adminis-

tração.

E' certo que os malsins

já estão escrevendo Verdadei-

ras heresias ácêrca dos novos

ministros, iuvsntando apheno-

utenal infamia de estar o sr.

Teixeira de Sousa mancom-

munado com os-republicanos !

Isto diz-se e escreve-sei E por

este diapasão atinam os reac-

cionarios, os predialistas, os

henriquistas, os vilhenistas, os

sebastianietas, os limistas, e

todos os que terminaram em

tetas.

Em Portugal por mais ho-

nesto que seia um homem, por

mais intelligente e sabedor, lo-

go que entre na politica pas-

sou a ser, para os contrarios,

um inepto, um vendido, um

traidor. E' o que se vê todos

os dias. E não ha um castigo

do céu que fulmine-todos os

tartufes que por ahi vegetam,

genuiuos impostores de feira!

Governo o sr. Teixeira de

Sousa com pulso firme. O pair.

quer um governo forte e sério

e que faça entrar na ordem os

serventuarios de uma politica

de arranjos, que outra cousa

não tem sido a politica que

tem dominado no paiz desde

906. Córte a direito, sem con-

templações com amigos ou ad-

versarios, e deixe uivar a alca-

teia de famintos lobos que,

apenas lhe faltou a tdta uber-

rima que os amamentava a lar-

ga, logo começou a mostrar s

dentuça musguenta para incu-

tir mêdo. Deixe-os bolsar toda

a casta de diatribes, até que

seja necessario amordaçai-os.

mas de fórma que não possam

mais deixar vêr os asquerosos

dentes. E' preciso acabar, de

vez, com a politica mesquinha.

O blóco! E o paiz que os co-

nhece, ri-se e dia com os seus

botões: Quem vas não conhecer,

que vos compre, tartafoa!
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A ascenção do partido re-

generador ao poder tem sido

objecto dos mais violentos ata-

ques das facções, e n'esses ata-

ques, e por parte dos monar-

ebicos, nem o rei tem esca-

psdo!

' Era de prever. A ambição

'do mando foi, em todos os tem-

e pos, uma ambição desregrada,

' impud'ente.

' Vejamos, porém, impar-

' eialmente, se a corôa podia dar

_ outra solução á crise.

Desde 908, e não fallandc

na situação 'Ferreira do Ama-

ral, os governos Campos Heu

riques, Sebastião Telles, Wen-

ceslau de Lima e Beirão, tô*-

'ram todos ministerios da lavra

dochefe progressista, actual-

ineute presidente do blóco ou

,çolligação-predial. Ninguem o

nega, porque ninguem o pódv

rasgar. Os factos recentes, do

deminio de todos, viéram mos-

jl'rar que o partido progressis

.a havia claudicado, e, moral-

mente, desacreditara-se peran-

h o pais. A sua conservação

' o poder poderia dar margem

, 'conilictos cujo alcance não

.Íris facil prevêr e, portanto-

_ unica solução era demittir,

Quem lhe devia succeder?

,fil Anão ser a dissidencia pro

l" ssista, quem, pelo mais in-

' _linavel direito, á corôa cor

i? o dever de chamar agora

seus conselhos, a quem,

"s uma vez, el-rei excluiu do

'm nenhum outro partido,

janimc do pais, na logica dos
l

; u s, do que o partido regene-

dor.

t, Quem mais?

' Campos Henriques, Sebas-

in Telles, Wenceslau de Li-

¡ ou Julio de Vilhena? Os

primeiros estão postos de

' ts; nada déram, e nada da-

: Representariam uma po-

'w hybrida e o paiz não es-

pera acceitar governos mes-

,u O ultimo, deixando o par-

o de que era o chefe n'um

ento grave, só poderia pre-

' a um governo egualmen-

”suíço. A corôa procedeu

'.todo o criterio não cha-

" do nenhum d'esses homens

”lisos para chefe de governo.

O partido nacionalista ?

i u pensar n'issc, na epocha

. vae correndo_ A politica

'onaria já fez a sua epo-

e hoje qualquer governo

r se apresentasse com ideias

J; _t narias a dirigir os des-

* do pais não aqueceria as

l; ' rss do poder muitas ho-

i_- revolução encarregar-

E " de o escorraçar. Haja

'to que vae lá por fóra, e

- [nossa visinha Hespanhs.

+___+___.

" t partido franquista? As

_ passadas ha pouco não

lima partida till ¡ool-ltll

;'reram ainda da memoétíia corôa, que vae batida nas

› ,› ção. O governo cabr i A refregas politiCas a que a

., ' tia sua ep'ocha, e se hoje trouxe o bloco-predial, andou

a uma espada de presti- 'no domingo ultimo jogada co-

' : a o derribar, como a mo uma pella pelo ladrilho de

iii' ”te espada do primeiro um armazem do Rocio.

5- .r, 't l portuguez do passado Diz-se que se lhe fizeram

;o Duque de Saldanha, aiirontas crueis. Os homens do

;lição inteira que não sr. José Luciano e alliados do

 

   

                

  
   

   

  

   

   

   

    

   

 

  

  

   

    

    

  
   

   

  

  

   

 

   

 

   

    

  

  

  

   

  

  

 

  

   
      

   

grupo Vasconcellos Porto, cu s-

piram-lhe as uíaiores injurias,

Ja se não pasma da semce-

rimoniacom que os nomes do

sr. presidente do conselho e

governador civil alii foram

pronunciadas. Quem disse do

chefe dos prediaes o que de

mais affrontcso havia para a

justiça, pois até prestigioso lhe

chamaram, estava pela mesma

maneira auctorisado adizerdos

adversarios tudo quanto alli se

ouvm.

,Que com o chefe do Estado

e só por que elle não quiz fa-

zer do regio manto a capa das

miserias do Credito-predial, se

abusasse tanto e tão rudemen-

te, não se comprehende bem

Veja o rei, conheça o rei

agora de que lado estão os

seus defensores.

Mala-do-sul

LISBOA_ 2- 7-910

   

Não é verdade que o sr

Teixsira de Souza convidasse

o sr. Campos Henriques para

entrar no ministerio. O que

sua ex.“ fez foi pedir ao sr. dr.

João Ulrich, seu amigo pes-

soal,communicasse ao sr. Cam-

pos Henriques que fôra encar-

regado de organisar novo go-

verno, que já. constituira gabi-

nete e que veria, com prazer,

o regresso do sr. Campos Hen-

riques e dos seus amigos poli-

ticos ao partido regenerador,

onde todos occupariam as sua

aiitigas posições, sem differen-

ça de tratamento, eni rela-

ção áquellas que acompanha-

'ram sempre o actual chefe do

governo. Como. se vê, faz sua

ditferença e esta é que é a ver-

dade. '

X O assumpto hoje domi-

uante é a declaração que o

Diario-iliustrado faz, oliicial-

mente, de que os elementos

politicos que constituem o gru-

po dirigido pelos srs. conse-

lheiros Mello e Sousa e Ma-

lheiro Reymão, se separam in-

teiramente do franquismo, por

descordancia com os seus an-

tigos correligionasios, relati-

vamente ás allianças com o

partido progressista.

N'esta resolução entram

os srs. Mello e Souza, par do

reino e conselheiro de Estado;

Malheiro Reymão, deputado;

José Lobo, Teixeira de Vas-

concellos eAntonio Costa, pa

res do reino; Adolpho Guima-

rães, Nicolau de Vilhena, Oli-

veira Soares, Fidelio de Frei-

tas Branco, Carlos Pereira,

Patricio Prazeres e Carlos Lo-

pes, a'ntigos deputados, e ou-

tros..

Nunca é tarde para um

arrependimento _bem feito.

X Causou boa_ impressão

a recepção ahi feita ao novo

governador civil. Tem uma

alta significação, a festa, que

foi grandiosa pelo que se vê

das communicações d'ahi fei-

tas

X O sr. conselheiro Ma-

nuel Fratel, ministro da justi-

ça, está trabalhando n'uma pro-

posta de lei, excellentemente

orientada, sobre a dotação do

clero. E' assumptc que interes-

sa sobre modo o clero.

_ X O governo foi ao paço

"da Ajuda cumprimentar o prin-

cipe real. Em seguida o sr. mi-

nistro dos estrangeiros apre-

sentou ao senhor l). Affonso o

novo ministro de Sião.

X Diz o jornal Novidades

ser absolutamente falso que o

governo tenha consultado o

nuhcio sobre o provimento da

embaixada em Roma. Por seu

lado o Imparcial diz que o sr.

ministro dos estrangeiros não

pensou ainda no prehenchi-

mdnio d'esse logar.

seus amigos e partidarios que

vieram assistir á posse.

Depois das 3 horas diri-

giu-se ao governo civil, ond-

o aguardava uma banda dt'

musica, a d0s «Bombeiros vo

luntariosn, e um crescido nu-

mero de pessôas de qualidade.

d'aqui e de fóra, que frene-

ticamente o victoriaram, em-

quanto ao ar subiam grandes

e muitas girandolas de fogue-

tes.

A custo se rompia pela

ampla escadaria do edificio,

ticando no atrio e largo fron-

teiro centenas de populares

que a curtos intervalloso sau-

davam.

Uma manifestação gran-

diosa, a prim-ira que no novo

ediñcio se fez n'um acto d'es-

tes, e de certo a mais concor-

rida e significativa dos ultimos

tempos. Estavam representa

dos todos os Concelhos e_ fre-

guezias do districto, cada um

d'elles por numerosos grupos

das primeiras individualida-

des d'esses sitios.

A posse foi-lhe conferida

pelo secretario geral, sr. dr.

João Feio Soares d'Azevedo.

e o auto lido pelo primeiro of-

ficial da niesma repartição,

sr. dr. 'Mello Freitas, em se-

Maria dos Santos Freire, Francis-

co Lebre de S. e Vasconcellos, Ma-

rio Duarte, M. Pereira da Cruz,

Antonio Baptista Ferreira de Sou-

za, D. José d'Almeids, José Maria

d'Abreu Freire. Marques Villar,

Silverio de il agalhães, Ji ão Pedro

M. Barretto, Casimiro d'Almeida

Barretto, Manuel Firmino de Vi-

lhena Ferreira, Alfredo Cortêz Ma-

chado, José Candido Maximo, João

Gonçalves, José Manuel da Silva,

Luiz Abelha, Honorio Lima, Joa-

quim Teixeira Sampaio Junior, Al-

fredo Fernando d'Andrade, Luiz

Maria Duarte Moreira, Antonio

Martins Soares Lite, Fernando

José Pinto de Miranda, Antonio

Maria da Silva Tavares, João Nu-

nes Geraldo, Manuel Joaquim da

Silva Vigario, Lourenço Luiz de

Pinho Costa, Carlos de M. M. Pi-

nho, Jusé Abreu Pereira da Silva,

Manuel da Costa, Francisco Pinto

d'Almeida, Custodio Pinto de Car-

valho, Gustavo Duarte Moreira,

Adelino Gonçalves da Costa, Fran-

cisco Marques da Silva, Luiz Mo-

reira dos Santos, Antonio Tavares,

Alexandre José Corrêa, Francisco

Nunes Geraldes, Viriato Fernando

de Souza, Joaquim Pinho da Cruz,

Tobias da Costa Biaia, Manuel Bar-

nabé Lopes, Antonio Fernandes da

Silva, José Ferreira, Affonso José

Machado Junior, Francisco Lopes,

José Alves Dias, José Alves da

Costa, Accacio da Rocha Cailixto.

Antonio Duarte Pereira, Manuel

José d'Oliveira, Nicolau José Bra-

ga, José Pinho da Cruz, José Mar.

ques Pereira, Francisco de Souza

Maia, Antonio Bernardo de Carva-

lho Santos, José anente da Fon.

seca, Manuel da Silva Leite, Ma-

nuel Alves Moreira. Vi ttirino d'O.

'liveirs Bastos, Augusto Portella,

Antonio Marques dos Santos, João

Ferreira Soares Gomes, Manuel

José da Silvn Cascaes, Severiano

Juvenal Ferreira, Fernando Augus-

to Pinto Menêzas, José Moreira de

Azevedo, José Alves de Carvalho,

Antonio Augusto Portella, Joaquim

Tavares d'Oliveira Coutinho, Au..

gusto Corrêa do Amaral, Antonio

Rodrigues Tondella, Antonio da

Costa Ferreira, José Lopes da Sil-

va Bcnto, Abylio d'Oliveira Rocha,

Joaquim_ Soares, José Domingues

d'Andi-ade Junior, Manuel Elydio

d'Almeida Ribeiro, Antonio Dcmin.

'goes da Silva, José Valente da

Mattos, Antonio Joaquim de Rezen-

de, Joaquim Antonio Valente d'A.

Silva, Germano Corrêa Vaz d'A..

guiar, Joaquim de Souza Neves,

Manuel de Souza Neves Junior,

Joaquim Augusto de M. e Silva,

Antonio Rodrigues da Silva, Fran-

cisco Maria dos Santos Freire, Fran¡

cisco Ferreira d'AudrsdefJosé Ro.

drigues, Manuel da Silva Jorge,

Joaquim Moreira da Fonseca, Ma-

nuel Pereira Amorim de Lemos,

Eduardo d'AIbuquerqus Côrte-real,

Camillo Pacheco Ferreira, abbade

Albino Lopes Tavares de Pinho,

José Maria Martins, Manuel Pinto

de Castro, Joaquim José Ferreira

Baptista, Manuel Nogueira da Cos-

ta, Annibal Peixoto Belleza, Au.

gusto J. Carvalho, José Pinto Fer-

raz Romeira', Luiz de Deus, Pa-

dre Joaquim Dias Alfonso, Valério

de Figueiredo, Armando da Cunha

Azevedo, Antonio Couto d'Aguiar,

Antonio d'Abreu Freire, Manuel

Maria de Mattos Tavares, Bernar-

dino d'Albuquerque Corte-real, C.

Tavares Alfonso, Alfonso Alfredo 'j

T. Couto, José Maria da Costa

Mortágua, Abylic José Marques.

Manuel Borges e Silva, Manuel Mar-

ques da Fonseca, Manuel Luíz Ba-

ptista dos Santos, Manuel Antonio

da Silva de Bastos, Manuel d'Al-

meida, João Martins Christão, Ma-

nuel Francisco Teixeira, João Ber-

nardo Ribeiro Junior, Francisco da

Silva Vidal, Columbano da Cunha,

Joaquim Rodrigues da Graça, Ma-

nuel Fernandes de Sá, José Alves

d'Almeida, João Rodrigues da Gra-

ça, Antonio Joíé d'Almeida, Anto-

Barão de ngoro, Francisco A. da nio Nunes da Cruz, Manuel da Sil-

F. Regalla, Manuel Francisco Vie- va Henriques, Augusstq Neves d'Al-

1 , _ a css Junior Eduardo Na oleão Soa meida, Antonio da_ iva Tavares
o seu alguns outros trens, alem ;Hs de Caim, Gas a, Ignaciojer. Joaquim Josedos Reis, Joaquim 1th:

de mu"“ geme a Pé- All' race' mira, Augusto da giochi¡ Brandão, ria de Rezende, Francisco Maria

beu o sr. dr. Vaz Ferreira os Adolpho Butler Elerperk, Antonio, Rodrigues, Antonio Baptista Soa_
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VEJAM LÁ NO QUE FICAM...

sr. conselheiro Teixeira de

Sousa é accusndo: pelos re-

publicanos de ter dissolvido a

camara electiva atim de impe-

dir que alii se discutem agora

assumptos que envolvem a res-

ponsabilidade da corôa; pelos

monarchicos, os monarchicos do

bloco, de parceria, alliança, en-

tendimentos com os republica-

nos!

Vão lá. entendel-os. Dizem

aquelles:

 

:Quem está. no poder, hoje, são

os dissidentes, e não Teixeira de

Sousa, que é um anonymo. Esses

homens constituem um perigo tão _

grande, que os republicanos não guide 80 que o sr. dr. Vaz

teem que se declarar em espectati Ferreira traçou, em phrase

va-.benevpla,.mas combatel-oe-des burilada, o .eu program““

dG'O _primeiro momento, com E administrativo d _

maior lDtl'BllSlgOIlcla). . .' se" o pcir 'e
zes interrompido por Vibrau-

tes applausos.

Não era um desconhecido,

e o illustre magistrado, e

de facto o não é. Os poucos

dias da sua anterior adminis-

tração deixaram indicada a

sua derrota futur..: pelo cami-

nho direito, da justiça e du

verdade, com mão firme, a

c-Senhor: vossa magentade vontade de acertar e de ser

'15° Pód°› “m0 wide P0“_ugflg "3" util ao districto onde se orgu--
no poder sem perigo os teixemstas ,ha de ter nascido

dissidentes, que estão ligados aos Fez sua ex.. depois as mais

republicanos». _

Dá vontade de rir d honrosas referencias ao chefe

° ' ' ' e do Estado epresidente do con-

rlrtgefu nízlto' E. selho de ministros, fallando

Glam no que cam' tambem das priniorosas qua-

"ntu gentes! lidades que enaltecem o cara-

'cter do principe real, queé um

verdadeiro principe portuguez

e terminando por erguer vi-

vas ao throno, á. liberdade e

ao districto d'Aveiro, vivas que

foram enthusiasticamente cor-

respondidos.

Fallon em seguida o sr.

Mario Duarte que salientou as

brilhantes qualidades de espi-

rito e os dotes de elevada com-

prehensão politica do novo

magistrado, e não fizeram uzo

da palavra varios outros ca-

valheiros que estavam para fa-

zél-o porque a hora ia adean-

tada e o sr. dr. Vaz Ferreira

tinha de receber, como rece-.

beu, por concelhos, todas as

pessôas que para esse efl'eito o

procuravam.

O auto foi depois assigne-

do por varios dos cavalheiros

presentes, e entre elles pelos

seguintes:

Conselheiro João Manuel Mar-

tins Manso, E. Julio Navarro, João

Corrêa dos Santos, Firmino de Vi-

lhena, Daniel Gomes d'Almeida,

Foi um illustre orador re-

publicano quem estes delicio-

sos periodos concebeu e atirou dia,

do estrado á. multidão assisten-

te ao comício realisado no dc-

mingo ultimo em Lisboa.

Ouçam-se agora os monar-

chz'cos, os taes monarchicos

prediaes e sachristas:

 

üuuernadur civil d'llueiro

hegou ante-hontem a Aveiro

o novo governador civil do

districto, sr. dr. Henrique de

Andrade Vaz Ferreira que, na

vespera de madrugada, aqui

passara com destino á sua casa

da Feira, onde o foram cutu-

primentar varios amigos pes-

soaes e politicos, comotdiífe-

rentes estações do _trajecto o

foram outros esperar.

Apesar de ignoradada a

hora certa da sua chegada,

ignorada até nas differentes

localidades por que passou,

pois o illustre magistrado pre-

tendia furtar-ie ás festivas ma-

nifestações que aqui recebeu,

alguem Conseguiu Babel-o, e,

asssim, accorreram á gare da

estação do caminho de ferro

muitos cavalheiros, que alii

lhe foram apresentar os seus

primeiros cumprimentos.

Dirigiu-se sua ex.a em se-

guida ao hotel Cysne, onde es-

tá. hospedado, acompanhando

 



 

res, João Marques de Miranda, Ma-'

nuel D. Esteves do Sá, João Ts-

vares Godinho, José d'Almeida,

  

   

   

  

  

   

  

  

   

  

   

   

  

  

    

    
   

  

 

   

  

  

   

    

  

       

  

  

  

                

  

   

  

de Moraes Machado, Montenegro

dos Santos, Joaquim F. de Figuei-

redo, José Pinto de Carvalho, Hen-

rique Affonso d'Oliveira Valente,

Antonio José d'Oliveira Guerra,

Manuel Maris da Silva Pinho, Hen-

rique José Tavares, Luiz Augusto,

to de Barros, Joaquim Gratrato Ju-

nior, Manuel Maria Tavares Ju-

nior, Manuel Martina da Silva, Jo-

sé Fernandes Mourão, José Tava-

res da Silva Rebello, José Marques

Figueira, José de França Figuei-

redo, Alypio Maria Ribeiro, José

Maria Marques Figueira, Joaquim

da Rocha, Joaquim ds Cruz Peri-

cão, Firmino Costa, Manuel Bento

Saldanha Camossa, Manuel Ferrei-

ra Borralho, José d'Oliveira Cali-

xto, João da Cruz Pericão, Anto-

nio Marques Figueira, Joaquim

Gonçalves dOliveira. Dnarte Men-

des da Costa, Joaquim de Mello

Freitas, Manoel Maria da Rocha

Madail, José Maria Pereira do Con-

to Brandão, João Augusto Marques

Gomes, Accacio Rose, Amadeu de

Faria Magalhães, José Maria Lo-

pes da Cunha, Alfredo Cortêz, Joa-

quim J. Pinto Valente, José de Pi-

nho, Bento dos Santos, Américo

da Silva.

O sr. dr. Vaz Ferreira en-

viou logo depois _o seguinte

telegramma para Cintra:

Ex.“ ajudante de ordens de sua ultr-

ra real-Ajuda. No acto da posse que

acabo de tomar de governador civil,

as pesadas presentes representando

todos os concelhos do distrioto, levan-

tam especialmente vivas a s. a. real,

que bege atravessou este district». E

peço a v. ex.' transmitta a s. a. este

facto, e por mim lhe beije respeitosa-

Inente a mam-0 governador civil, de

Ferreira.

El-rei enviou no mesmo

dia ao sr. dr. Vas Ferreira o

seguinte agradecimento:

Pena, 6 à: 8 b. m.-Governad0r civil

Aveiro-Muito agradeço seu emavel

telegremma enviado no momento de

tomar posse.

Queira em meu nome agradecer_a

todos saudações que me foram feitas

n'essa oecaetao e que muitome penho-

ram-Manuel R.

Até muito* depois das 6 ho-

ras da tarde esteve sua ex.“ no

seu gabinete recebendo os cum-

primentos de numerosas visi-

tas, seguindo depois para ca-

sa do sr. Mario Duarte, onde

juntou.

Hontem e hoje tem sua cx.I

continuado a receber muitas

visitas, tendo para isso vindo

a Aveiro muita gente dos dif-

ferentes concelhos d'esta vas

ta circumscripção.

_._*_
__

lllllllilllllllllllllfi DE Blllllltlllll

' Até hoje foram nomeados

administradores dos seguintes

bwin-,zilr-x -i'este districto os

BI'B.:

Aguada - Manuel Bento

Saldanha Camossa.

Albergaria-Patricio Theo-

doro AIVares Ferreira.

Estarreja-Padre Antonio

Domingues da Silva.

Feira-Joaquim Pinto Va-

lente.

Macieira de Cambra-Pa-

dre Joaquim Tavares d'Oli-

Veira Coutinho.

Oliveira d'Azemet's -- Dr.

Annibal Pereira Peixoto Bel

lena.

Oliveira do Bairro -Abi-

lio d'Oliveira Rocha.

Ovar-Isaac Julio da Fon-

seca da Silveira.

m

Informação local
P

'FOIIIIIIIIC .VOIP-ll-

s'o (l.°9).-Dia 6 - Questões

intimas levam o abastadoilavrador

do Tro'viscsl, Manuel José dos Reis,

a tentar contra a vide, afogando-se

n'um poço.

Dia 7 - Com o mar bom pro-

duz-se grande movimento marítima

na costa e barra de Aveiro, sendo

os navios surtos no porto conduzi-

dos por dois rebocadores tera da

b'erra. i

Dia 8-Um dos maitezes empre-

gados nos trabalhos de censtrucção

do caminho de terre do Valle do

Vouga aggride à cacetads um com-

panheiro, ex-operario da fabrica de

Valle-maior, deixando-o as portas

da morte.

Scanne- o ea Ile-_Para

a conta das persegui'ç es:,Antonic

Simões de carvalho, transferido da

estação telegrapho-postal de Aveiro

para a de Coimbra; Theodoro Fer-

reirs d'Aguiar, aspirante auxiliar da

Fernando Marques Heepanha, João Guarda, transferido para Aveiro.

põe cobro à carnificina. Porque é

uma verdadeira carniilcina o que

ahi vae feito por motivo da syndi-

cancis quqinconiessaveis odios pro-

moverem contra os empregados do

correio.

feituosamente feito por empregados

estranhos! E tanta gente a soll'rer-

lhe as consequencias por virtude de

mal contidos despeitosl

continuar assim?

so presado college a Opinião trans-

creveu o artigo Victima. . .

le do nosso n.° anterior. Agradece-

mos.

transCrevou do Campeão o artigo

de boas vindas ao illustre magistra-

do superior do districto, sr. dr. Vaz

Ferreira.

cetou a sua publicação em Aveiro

um pequeno semanerio academico.

zes, insere artigos e poesias, alguns

apreciaveis. Muitas prosperidades.

peta inúteis. - Foi mandado

archivar o processo disciplinar ins-

taurado contra os estudantes do ly-

ceu D. Manuel ll, do Porto.

aqulllo teve de ser assim. Ao cesto

dos papeis velhos e inuteisl

ta barbaridade de especie que as

tribunecas lyceaes praticam.

tm-Ns semana linda foram ex-

portados de Lisboa 9:9546000 reis

de batata, destinando-se 8:0046600

ao Brazil, 5096900 á Hespanha,

4020800 ao Peru e 9465700 às nos-

sas coionias da Africs~occidentaL

havia ido u'aqui.

::tm-Um rspazita, filho do mole¡-

ro Jacmtho Braguez, do logar da

[igreja, freguesia de S. Thiago d'Ul,

brincava na dias proximo d'uma

de matbemalica; José Luiz Gonçal-

ves Canalhas e Jorge Faria de Mel-

cuIdede de philosopliia, distincto,

com 16 valores; Amilcar de Mourão

   

   

   

   

   
   

 

  

          

    

  

   

   

   

  

   

  

    

  

 

  

E não [ice por aqui so se não

B o serviço cada vez mais de-

Eutão isto póde ser? isto pude

Pela ¡steps-enem-O nos-

imbel-

"Tambem a Gazeta-faireme

g' Com o titqu a Verdade, en-

Jornal de rapazes e para rapa-

Para o cento do¡ pa-

Os strop'eios s lei e os ataques

à justiça eram de tal ordem, que

Eis o que se devia fazer a mui

Exportação de bata-

Para aqueile mercado alguma

Em tos-no do distri-

nula, em que tocou. Esta atirou-lhe

um coice à cabeça, deixando-o em

perigo de vida.

A' solta. - Queixam-se os

povos da Gafanha e as pessoas que

por alii trsnSitam de que tia bastano

te tempo andam por alii algumas

mantidas de toiros, que destroem os

campos e atacam os viandantes.

E' preciso põr cobro a isso.

A porcaria-Continua ain

da o Antonio dos Padre-nossos acar-

retando os detrictos das ruas no

carro descoberto e desconjuntado

que tem!

Podem-se prowdencias. Não po-

de ser, não pôde ser aquiliol

lotam-Fizeram acto, [lean-

do approvados, os srs.:

Angelo de Sá Couto Cunha Sam-

paio Maia, Ir.“ anno, 12.' cadeira da

faculdade de direito, na Universida-

de de Coimbra, distincto, com 16

valores; Jayme lgnacio Ferreira, Al-

berto ltuellt'e Aurelio Marques Ma-

uo, õ.“ anno, 16.' cadeira; Carlos

Alberto Barbosa e Alfredo Augusto

Martins, 17.' cadeira; Jorge Faria

de Mello Junior e Eugenio Sanches

da Gama, distincto, com 16 valores,

l.° anno, l.l cadeira da faculdade

lo Junior, l.° anno da cadeira de

desenho; José Luiz Gonçalves Ca~

nslhus, l.° anuo, 1.' cadeira da fa-

Gamellss. 1.' cadeira (algebra su-

perior), na «Academia-polytechuica

.lo Porto›; l-lumherto Esteves Men

des Correa, 3.' cadeira (mechanica);

Horacio de Oliveira Marques, l.°

enno (desenho de ornsto e modela-

ção), no (instituto industrial e com-

mercrsl do Portos.

Penela. - As fortes venta-

nias que teem suprado, escsldiçaram

de tai fôrma o mar, que não tem

havido traballio de pesca nas nossas

costas. .

De fóra tem vindo muito pesca.

do salgado.

a¡ Tem spparecido tambem

muito pouco peixe daria.

g' 0 rendimento do pes-cado

em S. Jacintho no me¡ lindo foi,

por empreza:

Rocha, 1:5205830 reis; Bastos-

Reis, “4455950 reis; Neves, reis

“4456840: tienes, “2876250 reis;

Neil e Silva. 1:2216640 reis; Padre

Vieira, 1:025y5li0 reis. Total, reis

7:9416600.

Vales inter-nacionais.

-Na corrente semana vgiram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in

ternac ouso:: franco, 19.2 rei; ¡nar-

co, 137; coiôa, 20|; peseta, i80;

dollar, lõOãO; e esterlino, 49 4/46.

llefezn ele Espinho.-

PrOseguem, em prolongamento pa-

ra o norte, as obras da muralha

destinada à defeza da praia.

defezo da apanha do moliço em to-

da a nossa ria.

minah-A camara deu já come-

ço a reparação dos passeios do liter-

cado Manuel Firmino, que agora

são feitos, soh a habil direcção do

sr. Carlos Mendes, a mosaico.

liga reclamação .

Barto prevê este tempo para o pe-

riodo que decorre de l¡ a 10 de 1n-

iho corrente:

tura deve elevarcse sensivelmente,

sendo provavel que isso de logar a

perturbações atmosphericss. Depois,

deve a temperatura manter-se sem

grandes variações e um pouco ele-

vada, com o ceu geralmente enco-

berto até domingo, 10 de julho.

vavei que haverá ns primeira quin-

zena do mez corrente, faz Sfeijoon

as seguintes prewsõee:

turhadoras, formado ao sudoéste da

península, eVOlucionarà pelo sui

d'eils e pela Africa, occasionando

algumas chuvas e trovoadas, prin-

cipalmente na metade meridional.

barometricos em Tunis e no sudoes-

te, os quses sómente produzirão

tempo um tanto nublado e alguma

chuva ou trovoada do centro ao sul

da península.

será mais tranquilla que a do dia

anterior, porque se afastarão de nós

os centros perturbadores.

França, procedente das baixas pres-

sões do noroeste do continente, uma

depressão que occasionarà algumas

chuvas e trovoadas na peninsula.

principalmente desde as regiões

cantabrica e pircnaica etc ao parai-

lelo central.

xa pressão na Noruega, Baltico e

Mediterranea superior. 'l'einpo va-

riaVel na peninsula, com alguma

chuva ou trovoada desde o norte e

nordeste ao centro.

doéste da península um nucleo de

forças que produzirá algumas chu-

vas e trovoadas nas nossas regiões,

principalmente desde o sul de Por-

tugal e Andaluzia até às ceutraes.

  

  

 

da península e pela Argelia o nu-

cleo de forças do sudoeste, occa-

sionando algumas chuvas e trovoa-

das, especialmente de Andaluzia e

do nascente para o centro.

o bom tempo na península.

  
duzirá chuvas e trovoadas na penín-

sula, principalmente de Portugal e

Andaluzia até às regiões centraes.

 

ha bifurcado, situsndo-se os seus

nucleos no noroeste da Gailiza e na

Argelia. Tempo nublado e inseguro

com algumas chuvas e trovoadas

nas nossas regiões.

 

   

   

   

    

  

  

   

lyceu nacional d'ests cidade os era.

mes de 3.' classe.

exames na Escola de ensino normal

da C'dlde'

tiveram já principio tambem os do

primeiro grau.

creanças a examinar.

da ajudante de escola de Aguada-

de-cima a sr.“ D. Maria Candida

Guedes Pinho.

serviço da distribuição dos correios.

Tarde e s más horas se faz, porque

o pessoal, que foi qussi todo substi-

 

aquellas duas oreaturas, qu e

muito amou.

Sedusia-o e esperança da

morte, uma crença profunda

na vida future, aonde quem

sabe? as encontraria ainda. . .

Fui eu que lhe escutei o

ultimo suspiro e o acompa-

nhei e ultima morada. Era no

Natal, por uma manhã lumi-

nosa, a unica assim n'esse mez.

Tomei e ua casa, fiz-me de-

positario de seus pobres have-

res, e como os tinha amado

muito em_ v'ida, comecei, em

cada dia, a refazer-lhes a exis-

tencia aniquilada. Percorria

as salas ao abandono, sentava-

me á sua meza, encostava a

minha cabeça no seu leitp, em-

balava o berço da pequenina

como elles fariam na sua ven-

tura santa .

E eis aqui porque eu, de

quando a quando, deserto da

cidade e me fico dias esqueci-

dos á. beira-mar, entre sauda-

des de morto que não são as

minhas. Vivo da vida d'elles,

vibro no seu amor, sinto nas

suas cartcias, sonho nas suas

esperanças. . ..

O Vicente de Mello ata-

lhando outro finalá historia de

aquella casa, bradou para o

Manuel que ia entrando:

- Treze charutos erhum!

fl "Campeão,. lilierario ii scientific»,

renault casa

(Conclusão)

Duron isto tres annos até

que certo dia comecei a vel-a,

a ella, com uma criancita ao

mero, tradul-a o Correio da- °°"°- Ef¡ tmb“ 01108830 um

noite nas linhas que escreve e .mez ma“ tarde que ° “Oatumes

reproduzimos para edificação ei_ “gundo “1° dêisemmi a

das gentes¡ criançanasceranactdade. Ago-

ra-penseieu-são tres a com-

partilhar d'aquella ventura.

A crisncita foi para mim

uma nova amisade. Falei n'e|~

!a ao Manuel, equando conta-

va ouvil-o resmungar, maldi-

zendo ainda os moradores da

casa que lhe vedára a melhor

vista do mar, respondeu-me:

- E' linda comoum anjo.

Hei de trazer-lh'a amanhã, pa-

trio.

De facto, no outro dia, ao

almoço, o rudelobo do mar

entrou-me em casa com a crian-

ça nos braços. Era uma d'es-

tas pequenina lindas que a

oleographia allcmã estampa

para tortura dos estereie. Com

mil cautellas lhe peguei ao col-

lo e não foi sem susto que a

beijei nas faces rosadas.

-- E' o amor dos amores,

commentou o Manuel.

#N

Mas-e aqui vae o final

d'esta historia triste-estamos

em novembro e sobre e conta

o mar espuma n'um cachoar

indomito. Ae desgraças succe-

dem-se, lanchas perdidas, nau

fragios, corpos arrolados. A

.desclação, a tempestade, o in-

fortnnio opprimem sob uma

abobada torva de sinistros.Tu-

do debandou ha muito, e só

nós ficamos; nós e os nossos.

visinhoe. Mas ha mezes que eu

vejo as vidraças fechadas, tu-

do cellodo, eustida a alegria

d'outr'ora. O Manuel não sabe

d'elles. Eu porém vejo-o uma

noute ao entrar em casa:

- Ecomo vao aquello amor

da sua filhinha ?

- Mal, muito mal.

E estendeu-me a mão fria

e humida. No dia seguinte

acompanhei ao cemiterio um

cadaver. Era ainda aquelle

amor dos amores, mas desco-

rada e magrinha.

Em casa, pensei no pae,

na mãe, na felicidade _, morta

que lhes arrefeceria as almas.

Lembrei-me procurei-.os, mas

pensei que eu era tambem par-

te n'aquella immensa dôr. Ama-

va-os, aos tres, como se a mi-

nha sensibilidade se repartisse

por todos, e eu gozasse na sua

ventura ou soffresse nas suas

magoas.

. :Uma partida d'equellas, com- t um 'ne-z depow Bfwmnen'

blnada d porta ferrea da Universi- e no' encontmmun' e““ 7°¡

dade, no atrio da Polytechniea ou fO¡ elle que me “anuncio“:

no pateo de um lyceu, tinha pl- - Tenho minha mulher- á

lhas de graça. Combinada no Pa- morte, gaba?

ço real. entre el-rei e os seus men- E“ não lhe res and¡ Fal_

tores ou inspiradoras, tem um si- l p '

eceu-me a coragem para o en-
gniñcado, cuja gravidade nos dis- _ , ,

pensamos de mesmo“, catar e deixei-o sombrio ante

a minha turvnção.

Ella morreu de alli a peu-

co, e tisica, segundo creio. Foi

elle quem m'c annunciou, en-

tre lagrimas, do alto da janel-

ls, d'essa janella, aonde eu os

vi muito felizes trocando es-

peranças e beijos. Horrorisa-

do, preparo me para partir,

esquecendo de algum modo os

lances d'esta tragedia.

Resolve despedir-me da

praia, contemplar pela ultima

vez aquella desolação, quando

ao sahir de case me avista com

o ultimo d'aqnelles tres ami-

gos. Estava mudado comple-

tamente. As orbitas ativadas,

o corpo vibrando todo sob sa-

cudidelas de tosse, as mãos es-

guias e ossudas.

- Como passa visinho ?

-- Isto vae mal, muitomal

até'.

GRATIDÃO

DEDlCAÇÃO MONARCHICA

  

  

     

  

  

         

  

  

 

  

  

              

  

  

            

   

   

 

   

  

     

   

  

 

  

 

  

    

    

  

 

   

   

   

    

    

  

            

    
  

  

  

    

    

  

    

 

  

   
    

  

   

  

   

 

   

   

  

          

   

  

    

    

 

  

  

 

   

  

   

  

        

   

  

      

   

  

  

   

  

    

   

    

“oligos. - Principiou já o

 

«Moro-do Manuel Fil» A excepcional dedicação do

sr. José Luciano á corôa,

a sua excepcional gratidão por

serviços e favores d'elle rece-

bidos, favores que não tem nu-

' Foi assim attendlda a nossa an- '

Previsão do tampo.-

cTorna-se necessario e couve

niente para todos deixar registada

e esclarecida a historia politica do

actual reinado, na formação e na

queda de cinco ministerios success¡-

vos, em dois annos e poucoe me

ses. E' uma pagina de direito cone'

titucional moderno, em que nacio-

naes e estrangeiros terão muito que

aprender. E tambem el-rei ha de

envaidecer<se ao recordar emanci-

ra como tem exercido o poder mo-

derador durante o seu curto rei-

nado»

Na segunda-feira, 4, a tempera

g' Com relação ao tempo pro-

Em 5. um nucleo de forças per-

Viram? Na formação e na

queda de cinco ministerios suc-

cessivos, em dois annos e pou-

cos mezes, diz!

Ora toda a gente sabe que

o primeiro ministerio, o do sr.

Ferreira do Amaral, foi feito

e concertado pelo sr. José Lu-

ciano de Castro na historico

reunião do conselho de Esta-

do, de 2 de fevereiro de 1908;

que o segundo, do sr. Campos

Henriques, pelo mesmo sr. Jo-

sé Luciano foi feito á sua von-

tade e indicação. quando n'u-

ma conjura em que o sr. Julio

de Vilhena foi tão mal tratado,

subindo presidente do Conse-

lho aquelle marechal regene-

rador; que o terceiro, do sr.

Sebastião Telles, foi fabricado

no paço dos Navegantes, ain-

da e sempre pelo mesmo sr.

José Luciano de Castro; que o

quarto, do sr. Wenceslau de

Lima, que o sr. José Luciano

esteve apoiando desde a sabi-

da do sr. Medeiros até que o

substituiu pelo do sr. Beirão,

com a velha guarda progres~

sista, recrutada toda ella, co-

mo o sr. José Luciano muito

bem quiz e lhe serviu, foi obra

sua tambem; que o quinto foi

o do sr. Beirão, de predial me-

moria, que findou e se afundou

no lamaçal das questões Hin-

ton e Banco-hypothecario com

o sr. José Luciano e tudo.

Pois é o sr. José Luciano

quem morde agora na mão que'

durante dois annos e alguns

mezes lhe deu e sustentou, con-

tra todos os protestos da opi-

nião e contra os mais sagra-

dos interesses da patria, cinco

ministerios lucianaciosl

Já se viu melhor exemplo

de reconhecida gratidão?

Mas ouçam mais:

Em 6, observar-se-hão minimos

Em 7, a situação atmospherica

Seveno Panama

Bate certo

ãcsabe o Correio-da-manhã,

diz elle, distinguir, entre

os varios jornaes de Lisboa,

qual d'elles é c orgão do go-

verno. Tal a homogeneidade

na defeza do programma libe-

ral do sr. Teixeira de Souza!

Assim é de facto. Contra

elle é que só esgrimern as tree

folhas da colligação, entre as

quaes o Correio~da-manhã,que

vae de boa camaradagem...

Em 8, chegará ao n wroéste da

Em 9, actuarão centros de bai-

Ein 10, avisrnhar-se-ha do su-

Em il e 12, passará pelo sul

 

lili. BARBOSA llll MAGALHÃES

O illustre advogado, sr. dr.

Rodrigo Velloso, não menos il-

lustre redsctor d -s Perfis fo- r

renses e do Boletim notarial e

forense, acaba de publicar em

separate uma bella apreciação

juridica sobre a obra e mere-

cimentos do nosso presado e

chorado amigo, dr. José Ma-

ria Barbosa de Magalhães, o

eminentejurisccnsulto que foi,

no fôro, a primeira individua-

lidade do seu tempo.

E' um opusculo em sua me-

moria e no qual se fez inteira

justiça ao caracter e á proficien-

cia do illustre extincto, nítida

ebellamente descripta. E' um

trabalho de merecimento, pois

ha pouco quem escreva em lin-

guagem tão bella, em estylo

tão nobre, sem paixão por ve-

lhas amizades ou por odios mal

cabidos.

Barbosa de Magalhães foi,

na verdade, uma grande oe-

rebração, uma extraordinaria

organisação de homem de 'ta-

lento e de trabalho, um mode-

lar iunccionario, uma verda-

deira alma de eleição.

Agradecemos as referencias

ao nosso chorado amigo e o

exemplar que nos coube na par-

tilha._

W*
22, R. deSanto Antonlo, 24

PORTO

Completo sorttdo em cbepeue le

todas as qualidades e bonete para ho-

mam e oreança.

Ohapens de côco e seda', sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas ae qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes ohepsus de palh¡ e Ohi-

le de todas as qualidades para a este-

ção de verao. Chique, bom e barato.

__._+-_

Noticias militares

Foi nomeado para tomar pah' '

te nos exercicios de quadros

. que se realizam em Leiria, de

E vagarosamente fomos 11 a 15 do corrente, o tenen- e'

convorsando. Elle fallen-me te do 3.' esquadrão de caval-

da sua muita ventura entre laria n.° 7, sr.Carlos Baptista

Em 13, dominará, gera'mente,

Em 14. chegará ao sudoeste de

Portugal outra depressão, que pro-

Em 15, essa depressão ter-se-

Exames. - Começaram no

a" Estão já tambem a fazer-se

r Na Escola-central da Gloria

_São em crescido numero as

'~-lnatI-ucçlo.-Foi nomea-

Gorroitu-Contrnua o meu

Que mais querem ? Que

melhor prova de sentimentos

de gratidão e fé mount-chica?

Já não dizemos que os par-

tidarios do sr. José Luciano

ponham n'isto os olhos e se

afastam e repodiem o ingrato.

E' a el-rei, é á corôa queexor-

tamos a que lance os olhos so-

bre este caso, que não é iso-

lado mas define um caracter e

um homem.

____-+__
-

Noticias religiosas

No domingo realisa-se na egre-

ja parochial da Gloria, d'es~

ta cidade, a pomposa solemni-

dade do Corpo de Deus, pro-

movida pela confraria da San-

tíssimo da fregnezia, constan-

do de missa solemne e sermão

pelo conhecido e apreciado

prégndor, rev. Salomão, e a

respectiva procissão. Assiste a

orchestra e banda dos «Bom-

beiros voluntariosr.

toldo, não conhece a cidade e não

parece deligenclar em erguer-se a

horas.

Estamos n'isto ha uma porção

de dias, om todos os serviços de-

penden da chegada dos correios

absolutamente paralysadosl

A perseguição odienta que se

moveu aos pobres empregados, al-

guns dos quaes deixam mulheres e

filhos para marchar para terras es-

tranhas com um cruzado diario,

produziu isto.

Hs muita gente s quem s des-

graça dos outros regala.

Ani que rica maré para uma in-

versão de sorte e de papeisi

O que não póde ser, o que não

pôde permittir-se é a continuação

d'este lamentavel estado de coisas.

A distribuição dos correios feita às

horas a que o vae sendo, não

póde permittir-se mais.

Providencissl Providenciasl

A 27:500 reis

Btcvcletas no :as

?ompilio Raiolla

AVEIRO

  



  

  

   

   

    

   

 

  

onçalves Guimarães. Para

uelle lim seguiu hoje pela

'_a ordinaria uma força de 25

vallos do mesmo esquadrão,

b o commando do tenente,

. Antonio Mello Pinto de Gue-

io Calheiros. . ›

x Seguiu para Almeida,

de vae fazer serviço tempo-

riamente na sede do regi-

euto, o alferes do 3.° esqua-

¡ode cavallaria, sr. Iberico

ogueira. '

ga Regressou de Coimbra,

de tinha ido syndicar o D.

" n.° 23, 'o digno comman-

Epte da 9.' brigada d'infanst

'a, sr. Vasconcellos. ' '

t,
, Em comboio especial

o de Vendas-novas, che-

gou 'a'esla cidade na manhã

esegunda-feira,seguindoniesç

ia, mesmq_dia -á tarde pela'vi'a

Minoria' para o 'seu quartel

g Serra do Pilar, a :43 botox

ha do regimento de artilharia

En' 4, sob o commando do ca-

âo, sr. Victor Manuel Sala-

Qr Leitão, tendo como subal-

lemos os srs. 2.“Vca 'tães Car-

u Henrique'ida ilva Maia

'qto e João. Alves Rinto- da

z, tenente Daniel Augusto

into da Silva, tenente _medi-

u. Alberto Gomes de Moura,

nen'te veterinario João. Coe-

o Villas-bóas Junior, 1.” sar-

ento José Joaquim Mans(

outinho, 2.” sargentos Tejo.

u elestino Tinoco , Monteiro,

liveira, Almeida, Pinto e Ta-

ares. ' ' r

A bateria Campanha-se mais

r. 88 cabos e soldados e 108

- vallos e, muares.

x Já chegou a esta cida-

. o capitão d'infanteria 2.4,

¡Wenceslau Guimarães.
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a reunião ahi eli'ectuada

5 no domingo ultimo entre

dois agrupamentos progres-

ta e franquista, que por si-

» lcairam a fundo sobre a

o 6a dizendo d'ella o que Ma-

disse do toucinho,

. que dos restantes do blóco

u ha, sahiu. . . um rato.

w dizemos bem: foi uma ra-

! a.

Os_illustres _palradores ,re-

leram'. . . disputar maioria

"criei _ '

JE' de fazer rebentar as pe-

   

   

   

   

   

    

Com que então 'não lhes

_ ta a ultima?

E' outra' posta de pescada

.› u e da :manifestação de

lrindo que haviam' de ir

~ A d estação, á chegada do

rlr. Vaz Ferreira.

Tunstall¡ _alles que os dei-

.“ l '

   

   

  

  

    

   

 

    

   

    

   

  

  

Hot MATERNEU
i

'A noção de Joe¡ Beirão

,Um nulo da terra

1

“O general Lostan

,--Q que?! _volta com a

_na atraz, tir. marque!?

.nñc'é bonito. . .

Emñm, o que é que tn

, v? i

..Preciso que no prazo

o dias me arranjos um

' do administrador de cor-

i 'bulante e outro empre«

@in ,o vencimento de 'dez

“,les em qualquer dns

W: ios.

O' ñlha, essa exigencia

a-me deveras; estou

i, demente pedindo em-

' pera os teus protegi-

ll

i_' ¡'i

no “CAMPEÃO ols Pounds: -

(a boa alma, a sr.“ D. Amelia Css

caes, uma das mais respeitaveis se

nhoras da melhor sociedade lisbo-

nense e nossa illu<tra assignante.

O TBERMAS E PRAIAS:

Seguiu para Vizella, onde esta

em tratamento, o nosso estimavel

amigo, sr. José Antonio de Carva

lho Junior.

   

 

  

   

   

 

   

      

  

   

  

  

 

  

        

   

  

   

 

   

  

   

  

  

  

    

   

  

   

  

   

    

   

   

   

Cartões de visita

O ANNJVERSARIOB

Fazem annoet

Hoje, as sr.“ D. Carolina Augus-

ta de Moraes Ferreira, D. lstnaiia de

Vilhena Couceiro da Costa. ' ' ”

A'manhã, ' as sr." D. María das*

Dores de Castro Begalla, baroneza

da_ Recosta/Ds Isilda ,Amelia Teixei-

ra da Costa e D; Alcina Mourão Ga-

mellas.

Alem, o sr. Bernardino Pereira

da Costa.

o anensssos:

Vindo *de Lisboa chego'u á sua

casa de Ovar o major. sr, milheto

Carvalho de Magalhães.

aço¡ _Precedente do Para, che¡

gos ao'baiz'o sr. Manuel .lose Lopes

' Concertos e aluguel:
de bicycletas

?ompilió Ralolla

AVEIRO

 

0 dosuonoliar do loiro--lleoriqmstas

que ,abolams-A solução da oriso

Pelieirí.

40- 'l'atnbem a sua casa de S.

Silvestre chegou o sr. José Rodrí-

gues Pardal, que ha bastantes an-

nos se encontrava em.v'S. Thomé e

Principe. .e ~, i _. 1 .

= Jo¡- Regr'essou de“'Lisboa 'ao

seu palacetev de Veiros, onde vein

,passara estação calorosa¡ a si.? D.

Anna de Sousa Fernandes, senhora

de apreciaveis qualid'ades'de Cora-

ção o de espirito.

4-0- Ghegon ha dias a Ovar,

vindo do Para, o sr. José Bastos,

d'aquella localidade. _, _V . _

4o- Tamb'ein a Murtosa regres-

sore' d'alJi. o sr. Daniel dos Santos

Rodrigues. A '

40- A Angeja também d'alll re-

gressou o sr. Miguel NunesEste-

ves.

A todos, as boas

Í BSTADAS:

Além d'outros, tivemos o prazer

de _abraçar n'estes dias ein Aveiro , _

os nossos p'resados amigos, srs. O thO nãO é ¡ndllferenle-

Montenegro dos Santos. abbade Mar- 'Tem uma alta significação

qnes Hespenhs, Accacio Calixto, pa :mm-“L

dre Joaquim da Rocha, dr. .lose Ma

ria d'Ahreu Freire, Joaquim Rodri› ›

goes da Graça, dr. Marques Figuei-

ra, Duarte Costa, Antonio _de Abreu

Freire e José Maria Marques Fi-

guelra.

40- Esliveram aqui tambem Os

.ara. dr. Francisco Cerveira, Ernesto

Navarro, Henrique Sant'Anna, Ma-

nuel Maria da Conceição, paroclio

de Veiros, Manuel Bento Camossa

Saldanha, Isaac da Silveira. padre

Antonio Joaquim Domingues, dr.

Lourenço d'Almeida Medeiros, Joa-

quim Pinto Valente, Avelino Dias de

Figueiredo. Manuel Gonçalves Nu-

nes, dr. Joaquim Machado da Silva,

dr. Annibal Belleza, dr. Caetano Ta-

vares Alfonso, padre Manuel dos

Anjos Junior, e Antonio d'Oliveira

Pinto. A

40- Está em Lisboa o veneran-

do prelado da diocese, sr. Bispo-

conde.

. DOENTES:

Esteve doente, em Lisboa, mas

reassumiu já as luncções do seu

cargo, o sr. dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, nosso illuslre con-

terraneo e juiz de instrucção crimi-

nal”. '

4'0- Continuam melhorando a

sr.l D. Rosa Leite cos srs Jose Ma-

ria de. 'Carvalho Branco, e Mario

Duarte.

40- 'l'em estado doente, em

Coimbra, o lllhinho mais novo do

nosso amigo e distincto' oiIicial do

estado maior de infantaria, ar. Vt-

ctnrino Godinho.

.,¡VILBGIATURAÇ «1

Esttiscíüalmsntet na: sua _meani-

iica vivenda da Cruz Quebrada. Vil-

Não ha duvida: alguns dos

mais importantes partidarios

dos grupos¡ que constituem

o «bloco-liberal¡ afastam-se

com repulsão das“coll'ectivida-

des politicas a que pertenciam,

como manifestação de protes

to contra a attitude dos che-

fes. Uns por que não qua-rem

aiinidades com o frunquismo,

outros por que se não sujeitam

á vergonha da alliança com o

er. Jogélaiciano.

Em varios pontos do paiz,

_no norte com especialidade,

Adesñzeram-se_ já as desintellb

,gencias que subsistiam entre

regeneradores pela scisão hen-

.riquista.'

vindas»

Í

Varios jornaes francezes,

agora chegados, publicam li-

songeiras refencias sobre a re-

solução da crise em Portugal,

:louvando a solução, pondo

um destaque a envergadura

moral e intellectual do illustre

chefe do governo.

 

Archivo do “Oampeâo,,

 

a empreza da Bibliotheca d'a-

ducação nacional recebemos

mais dois volumes A lucia pela emis-

tencia, de J. Lanessan. e A rique-

za e feluidarle, de Adnlphe Coste

Os titulos e os anctores que tir-

mam as obras são garantia segura

dos seus merecimentos. A Biblio-

llteca d'educação nacional tem edi-

tado magníficas produções littera›

rias como são o Chrislo nunca emis-

tiu, a Emancipação da mulher, o

futuro da raça branca, etc., que

vêm prehencher a lacuna que d'hs

muito se faz notar em falta de obras

instructivas c scientilicas, facilmen-

te se possam adquirir e são escri-

ptqs ou' traduzidas em linguagem

comprehensivel, pois n'ellas appren-

dem os sabias e os menos instrui-

dos.

Estes livros adquirem se na ly-

pograpbia Gonçalves, rua do Ale-

crim, Lisbôa.

H Cacau-Esta publicação a

que se deve sem contestação o

maior desenvolvimento e relevo que

a vida esportiva tem attingido nos

ultimoa annos, vae coroar as suas

mw

'- Não quero saber d'is'io;

dei a minha palavra de honra

aos'meus aülhados ein como

seriam empregddos dentro em

tres dias, e suponho que não

queres que tua ñlha falte á

sua palavra.

- Mas Clotilde.

O general 'não pôde aca-

bar;~a mãosinha de sua filha

topou-lhe suavemente a bocca.

- Não prosigas, disse el-

la, já te declarei que tinha om-

penhada a minha- "palavra ~der

honra. Oh! cuidado commigo,

não me conheces_ bem; 'seria

capaz de vingar-me; duradte

uma semana toda, ndo te :dry

va nem um beijo. ' '” "

O general, que perdia_ tp-

da a força de vontade autoras_

exigenc'iae de sua tilha,.cobriu

de beijos a mãosinba que lhr

pois-ave no aspero bigode.

- Se os meus'amigos con-

tinuarem no poder, disseo mi-

litar, d'aqui a pouco de certo

não ha em Hespanha um em-

pregado que não'vdeva¡o.

logar a minha lilliat ' ' " “

- E' porque eu sempre te

reoommendo pessoas dignas,

infelizes paes de familia.

Só quem tem man coração

pôde vérlagrimas sem as .en-

xugar. '

-'- Pois sim, mas ha' mui-

ta_ gente no mesmo caso dos

teus recommendados.

Más como não os co-

nheço, sómente peço pelos

meus.

«- Emüm, procurara¡ ser-

vir-te, "fallarei aos meus ami-

gos. . . r . . . . _

- Isso não é bastante:

preciso quente' dês a certeza

de sdrãb "conectados.

r' iiiClbtilde; tu és o rei

absoluto d'esta casa, és o des-.

.pote maior que conhecem: os

paes.

- Sereio que tu quiseres,

com tanto que me dês os em-

pregos que pretendo.

- Pois bem, estás servi

da. Que mais queres?

R (Continua.)

sos matei-ines, organisação e

   

    

   

   

   

 

   

  

 

    
   

   

   

  

  

  

obras de propaganda com um me

lhonmento de maior importancia

para a capital e para o paiz. O

Sporting Park a cuja construcçio

se vao proceder por iniciativa d'A

Caça attrahirá _a Lisbôa todas as

notabilidades esportivas da Europa

que actualmente nos não visitam

por falta de bons campos do jogos

que ali vão ser installados. A Caça

reserva aos seus aciuaee assignan-

tes vantagens esp-*ciaes na entra-la

e tttilisnçào do parque, que lhe per~

mitte cortipensar com larguea o sa~

orifício que têm feito para a susten-

tar até aqui. O fascículo que aos.

hamos de receber vêm primnrnsa-

mente illustrado e o texto encerra

artigos de grande merecimento.

Perguntas innocentes para se

aquilatar do valor moral do

chefe do bloco ou colligação-

predial:

Porque foi collocado á

pressa, na comarca de Coim-

bra, uni entãojuiz de primeira

instancia, vulgarmente 0011l1"~

cido por uma designação cun-

prida, para julgar um proces

su crime de um assassinato

perpetrado ni noite de 29 .l.-

novetnbro (ic 1895, como se lê

no Conimbrzcense n.° 5:029, ill'

30 do mesmo inez e anna, Itu

terceira pagina. terceira colu-

mna, sob a cplgl'rtpltl: ¡Nui-

ciarim ?

Porque se abalou o proces-

so que trata do crime de assas-

sinato de um desventurado se-

gundo tenente da Armada real,

Jorge Alves Dias, barbaramen-

te esfaqueado na cidade (lr

Lourenço Marqueti, u'um .bar

da rua de D. Luiz, na madru~

gada do dia 20 de maio de

1899, por Abilio Augusto do

Sá, individuo da peior especie,

cout o auxilio de Agostinho dl'

Almeida Pinto 'Costa Allemlâo?

Se houver 'alguem que nos,

responda a estas pes-gnu' s (lt

uma fót'mzt c itliegnricu, acre

ditaremos nu mais sã moral do

chefe do citado bloco e de to-

dos os seus adeptos.

GRANDE NOVIDADE!

SIMBOLO na FELlClDADE!

Lindos anneis com a Hor e si-

gnih'cação de cada me:

Preço 500 reis

_+__

Propostas da guerra.

0 illustre ministro da guerra

ao ser-lhe apresentada a of-

iicialidade da guarnição de

Lisboa pelo sr. conde Bomfim,

fez-lhe uma alocução patrio-

tica dizendo que arnaior sôtn-

ina dos seus esforços conver-

girá para constituir um exer-

cito mobilieavel, abrangendo

toda a preparação para a guer-

ra, creaçâo de variados recur-

formações de reserva, etc., e

só assim se terá um exercito

de verdade, por que embora' a

organisação estabeleça¡ 6, 10

ou 20 devisões, se apenas pa-

ra duas houver meios de mo-

bilísação, só com essas duas

se poderá contar

Em materia de legislação

a propor ao parlamento, peoc-

cupal-o-ha principalmente: a

organisação do estado maior

central, oomo orgão essencial

 

. Jansiro............. Ami-ode

de Preparação para a .guerra, Fevereiro ......... .. Con-tenda

estabelecimento do servrço pes . uma., _ _ _ __ _ , , _ _ _. mm,...

soal obrigatorio, com serviço “li"- ' ' ' - ' -- - -' ' 3°“?
. . . Maio . . . . . . . . . . . aaa. Gloria

activo reduzido e instrucção Junhonnuuuva ,meu

' - ' _ Jltlbo..........'.... Felicidade

de_todo _o contingente, instru Agosto" . _ _ and.“

cçao militar preparatorta; aper- getemhm. , _ _ , , _ _ ___ .m,

feíçoamento do a] to comman_ Outubro . . . . . . ... . . . . rortunp

. J Novembro........ . . . Modem-

do e do etado maior, ue mo- Dezembro. _ _ _ _ _ , _ _ , _ ao,...

A mais completa novidade

e maior distincçào

ouuivosnn ouro iiiotu
Rua da C inteira=AVBIRO

M

Mala-du-provincia

do a constituir-em eíiicazes or-

gãos propulsores e auxiliares

de toda a acção militar; remo-

delação organica. do exercito;

nova lei de reformas, etc.

Sabemos que as palavras

do nobre ministro foram rece-

bidas com verdadeira satisfa-

ção pela guarnição de Lisboa,

e que, pelo immediato conhe-

cimento que todo o exercito

tem d'ellas, causaram em toda

a parte excellente impressão.

 

Dos nossos correspondentes:

Cadaval. 5.

No logar de Adão Loba, d'este

concelho, deu-se ante hontem um

drama de sangue:

Joaquim dos Santos, trabalha-

dor de campo, ha tempos que an

dava em rixa com um seu irmão,

de nome João dos Santos.

Ante-homem, ao encontrarsm›

se n'uma estrada, tiveram uma for

te contenda, que terminou por o

primeiro vibrar uma navalhada no

peito do segundo, prostrando-o.

A lamina da navalha, que é de

grandes dimensões, interessando o

coração do João dos Santos, deu

the morte instantanea. -

Aocudiu gente do logar que,

com auxilio dos cabos de segurou

ça, prenderam _o assassino, trans-

portandoo morto para casa dos

paes.

Oliveira de Azemeis. 3

.Esteve hoje n'esta villa o novo

governador civil d'ests districto, sr.

dr. Vaz Ferreira, que seguiu d'aqui

para a Villa da Feira.

as' Falls-se em que será nomea-

do administrador d'este concelho o

sr. dr. Annibal Belleza. .

cartaz do (CAMPEÃO,

m

Retratos a cravo" a trt-,uu
reis.

Encarrega-se de fazei-os santana:

¡EDER-As lo-escola-districtal.

rua Castro attoso-AVEIRO.

Informação estrangeira

 

Incidenie de pesca.-

Cominunícam de Brest, em datado

2 do corrente, que, de regresso á

ilha de Saiu, seu porto de matricu-

la, o capitão Noêla Fouquet, com-'-

mandante do navio de pesca «San-

ta Marise, apresentou uma queixa

e um relatorio, por motivo de um

ataque de que diz ter sido victima

por parte de tres embarcações por-

tuguezas.

Segundo a queixa, aquelle va

por fora, no dia 15- dejunho, reco-

lher os seus apparelhos de pesca.

da lagosta as Berlengas, quando su-

bitamente tres barcos portugueses

se apoderaram d'esses apparelhos

e os esvasiaram para- seubordn,

apesar dos protestos dos marinhei-

ros franceses.

As tripulaçõee portuguozas, jul-

gando não serem vistas, collocaram

em seguida na agua um cartucho

de dynamite, esperando que o ¡San-

ta Marias passasse sobre elle e pro-

vocasse a sua explosão; maslests

acto l'oi avistado e o navio lraucez

conseguiu eVitar o cartucho, que

explodiu oito metros desviado d'el-

le, com formidavel estampido;

O capitão Fouquet, entretanto,

procurava rehaver uma parte dos

seus appar'elhos de pesca,"mas as

tripulações portuguezas, de faca na

  

  

   

  

:ÉÉ”
50NT

RÁ

..mgñi
EBILiD

ADE

i Farinha Peilorallerrugisost '

4- da-pliarmacia Franco .

_ Esta farinha, que é um excellente

:dum-nto rcparador, de facil digestão¡

ut¡ issnio para pessoas da estomago

.lolol ou OIIlPl'lIiO, para convalescentes,

_ _ p' mms idosas ou cruan 'as é ao mes-

mao. oppozeratn-se a last). 0 VBUlU um lrinlin um precioso [medicamento

amainou entao e permittiu ao ¡San- qln- ¡ulii sua acção-toutes reconsti-

,a Marin, fazer.” ao hugo_ lu nt» é. demais reconhecido proveito
O capitão franc“, no se" rala_ um pra-nas nnmmcas,de constituição

ll'ut'u, n_ .-m grrai, que carecem de for-

torio, da os signaes das tres eni-

barcaçõas aggressoras, mas diz ter-

Iha sido impossivel ter o nome do

seu porto de matricula; apenas con-

seguiu ver o uumermlg'l n'utpa

das embarcações. "

,as no organismo. Esta lc almente an-

n-t'n'isada c p:i\'ll›'giadav iais de 300

.til-'r latina dos' primeiros medicos ga-

ranto-m :t sua rllicacia. e

O.aConde do Restello à

LISBOAm BELEM
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JOSÉ de Carvalho Abreu,

deseja saber noticias de

seus irmãos Alexandre de Car-

valho e FrancisCo de Carvalho,

filhos de Florencio José de

Carvalho e Anna Maria de Je-

sus, naturaes de S. João de

Loure, concelho de Albergaria,

districto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em Lands, Africa-por-

tugueza.

A quem d'ellos poder dar

noticias, roga-sc as mande a

esta redacção ou a José de

Carvalho Abreu, na cidade do

Rio-grande, estado do Rio

grande do Sul, Brazil, rua

marechal Floriano, n.° 20.

Pede~se a roproducção d'es-

te annuncio, especialmente na

Africa.

 

PARA LEVANTARÊ

OU GONSERVAR'

AS FORÇAS!

Vinho nutritivo de carne

UNICO auolorisado pelo governo.

approvado pola Junta de

saude publica o privilegiado

    

  

Recommendado por centenares dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na cancaleecença

de toda.: ar doutças e sempre que é preciso

levantar as forçar ou enriquecer o sangra;

empregando-ss, com o mais feliz exi-

to, aos eatomagos, ain 'la os mais debeís, pa-

ra combater as digerlñer tardias e labono-

rar, a dyspcpsia, anemia, ou indução dos or-

gdor, o racltr'lirmo, emoções ascrnphuloras, etc.

Ussm~n'o ta'mbem,com o maior pro-

veito, as pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho pbysioo

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por esse eXcesso da tra-

balho, a tambem aquallas que, não

tendo trabalho em excesso, receiain

comturlo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçáo pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

as colheres com quaasquer bolachas

ao Zune/t, a tim de preparar o estomago

para receber bem a almenteçño do

jantar; podendo tambem tomar-se ao

least, para facilitar completamente a

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

cante e rsconstitninte. Sob a sua in.

financia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, tortu-

lecem-se_os musculos e voltam as for-

ças.

Um calix d'sste vinho representa

um bom bife. -~

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes s estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se a venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. 'Depodto geral: Conde do

Rcstello & 0.', Pilar-macia Fran-O

co, F.°', Belem-LISBOA.

PALHA

ENDE-SE, do Alemtejo, em

fardos, de 13 qualidade;

rua José Estevam, 95, Aveiro.

-

lilllilllll “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

;importadores _

;no ri. 4 ,tv _

mil ClllP0§

t ,AVEIRO

A Grandes descontos

para revender. _

..u

FORCEPS_
VENDE-SE um, Tar-

m'e'r, quasi novo. Di-

rigir a esta'Redaoção.
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HISTOGENO LLOPIZS
Unico medicamento adoptado nos Dispensnrios anti-tuberculnaoo,

Sanctus-los, Ile-pitaco da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas part¡-

culareas para a our-sa da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teemdemonstrado se alteram,

produzindo effeitos cintraroe e prejudiciaee á saude.

 

 

 

Unlco lnalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o "augeno an“.mabeucm formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidoe a trata.

mento do Htstogeno antl-dlabetlco.

Hi t

msêogeno granuladoFormas do
s oneno antl-dlabetloo

FRASCO GRANDE, l 100 l

Preço do l FRASCO PEQUENO,Êratis ali:: ãobres dos Dispensarios

Vende-ss em todas as pharmaoias e drogarias. Representante geral em Porta l .

clnal-drogarla, de Antonio _Cerqueira da Motta' & C.-, Suco. de Santi: Émi'ã'âl..

brinhos, Rua. ds Monsinbo da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral

Rua. de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: rnamsacla nas. '

Peça-se sampre o HISTOGENO LLOPIS ;WW que

 

s oneno llquldo
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g rnanuacn CINTRA¡- _ O

a »a [3m M] DE NVEHNU “A ELEGAHTE z
ê manusco ni LUZ a FlLHO 5, 9
. Director technico-AngustozGoos _E d . nf ~ ° c o

3 Rua dos Marcadores Grandioso sortido de todos os artigos para. n presents esqsção, impor- O as e co ecÇoes oamlsarla e gravataría Ó

o r tados das mais sfemadas casas do paiz e do estrangeiro.
Ó

O AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2,3000 reis. O

g Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU DA COS I .

Sortlmento completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. O

ê medioiãass e especialidadtã: phar- Meltons e Aslrskans para ciàsacos e capas.

11110011 088 POI' ¡n°00! m0 00!- Pelerines e bichos de peles a mais alta novidade. l t

3 Variodadà em sabonetes medicl- Casacos de borracha para homem, desde l2li000 reis. Rua de "056 BStevam' 52 a 56_Rua mendes bene, I a 3

g naes, seringas, irrigadol'”, mlml- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora o creança t

g deiras, funda¡ para roturas, tira- Guarda-lamas de teltro o do soda, desde sacou role.

MWM °h°rm°m0tr°5 01mm”. 03°' Grande sortido de artigos de malha para creanca, taes como: casaqui- z

t Enoarrega-so de mind!? Vil' doa nhos, boléros, vestidos, toucas, sniotes, corpetes, etc.

PPÍDOÍPIOI 0011"“ 'Xportldons Camisolas s cache-conste de malha para homem, senhora e creança.

quxlvqiuer aztlão meniots vulgar). h Meias e piugas de lino d'pllgodáo, luvas de malha e de pelica, esporti-

amen o sreos asaqus quer os ehales, cobertores, ane as, velludoe, pluohes sedes uarni ões, s- ' '

hora com promptidão o assola- ões: tales, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.. ' g ç g Perfumarlas Preços mOdwOS Bijouterias z

“ÓÓMNÓÓÓÓÓÓÓÓQÓOOtÓOOOOOÔOÓOOtõk¡000000000000000003
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ARTIGO§ GRAPHICO§

PEDRO, MIRANDA & Cl, sua,
Rua ala Ficar-la, 59-l..0

PORTO

 

@asa fundada dem 1908

W*

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos type

graphicos e lytographieos. está a cargo do nosso associado Adria

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi»

ronda KC), pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diñ'erentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porieso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal babilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

quslquer outra casa.

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, faias, quadrilon-

gos, regrelas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nlioa, devisorios, massa para iôlos d'uma das melhores fabrieas

allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baratissimas I

= Pedlmos a todos oa nossos ex."'°' amigos e fregueses não

fecbem as suas transacções sem oonsultarem os nossos preços.

   

R. M. s. p.

Estabelecimento Hidrologia de leiria Salgadas l

A mais rica estancia do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE. MAIO

Assistencia medica, pharmacia. novo estabelecimento

balnear completo. eoberbo parque. divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaocaria e illuminaçao electríca em todos os

hotels pertencentes á Companhia. no Casino-theatro

e em todos os parques. etc., etc.

GUAS alcalinas, gazoeas, lithioas, arsenicaes e ferruginosss, uteis na

gotta, manifestações de arthritiemo, diabete, añecções de fígado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innnmeros attestados das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeiro.

 

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel, santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

ñotcl do Norte e Real Botel do Hvellamce, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magniüeos parques,

onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

'Fonte D. Fernando: muito gasosa e bicarbonatada sodíca, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pbarmnciss e em todas

as casas de primeira Ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Csncella Velha, 29 s EBI-PORTO.

teviden e Buenos- Ayres.

Preço da passagem de 3.l classe para o Rrazil

)

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Depositarios em Lisboa- J. R. Vasconcellos J C.°, largo de SantoI

Antom'o da Sá, 5, 1.°.

[iluminação ieneiiin

1 Mon tevideu e Buenos Ayres.

D I D D

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil
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PAOUETE CORREIO A SAHIR OE LEIXOES

.ARAGUAYA, Em 25 de julho
Para a Madeira, S. Vicente, Pc rnambuoo, Bahia, Rio de Janeiro

495500' '
› Rio da Prata 505500 riu

PAGUETES CORREIOS A SAI-"R OE LISBOA

ARAGON1 Em 11 de julho

Para Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Mon-

ARAGUAYA. Em 26 de julho

Para s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

AMAZON, Em 3 de agosto

I Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo.

_ 495500 róía

a RIO da Prata 504500 ,

 

«Associação dos batelei-

=Ghamamos a attençào dos nossos estímaveis ros» .tem para vender, em

clientes para nao confundiiem a nossa casa corn common eapemaes, uma

outras d_o mesmo genero que não podem competir grande porção de balões vem_

de maneira alguma com a nossa casa. danos e tüeunham

Wxxxxxxmxxo Recebe propostas e trata

na sede da associação ou com

ü ~
o seu presidente, Domingos

SALAO DE SPORT Armazem de Jogos g Ferreira meo um.
'

x a a ,V . a

c. BARROSO a 0.* iraniano le 100.000 reis

' 5' l G SONS d L d
.

D 'w na"” d“: wiiãi'âifâlnããcâôcx ° °" m DAÃÊECÊHÊ 5:31:23“:

Estabelecimento (special de artigos para todos os sports quem fornecer indica_

ções para a descoberta. de pes-

aoas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehençâo da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente nâo inferior á. gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da. existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

E couros DE sron'r E,ESCOLAB nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

"7' Rua' Aurea' 18| “SBOA Aveiro, antiga morada do sr.

.XWW8MMX. “cad“
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Arti os para LawnoTennia, Foot-ball, Croquet, Cnck'lt, Golf,

Boxe, sgrima, Patinagem, Gymnastica, Athletica, C yclismo, etc.

Raquettes e bolas de Slatengcr &Som e outras boas marcas ing.

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

Concertos da Patins o oncordoamentos de raquettca

Montagem do aconrtsa em qualquer. ponto do paiz

Bilhares de_ precisão, o seus acceaaorios,

_ jogos em todos os generos

Cartas de jogar nacionaas e estrangeiras

7 PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES E8PECIAE8 PARA CLUBS
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ELITE AVEIREHSE

  

13,-Rua Mendes Leite, 21 - 56, Marcadores, '70

AVEIRO

 

Gamlsarla k Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla
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EDUARDO AUGUSTD FERREIRA OSORIO .o. 3..?2513311253'ãu2°ít'âf'2§¡3§$“a22323312""? ::$35.35
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X08.308.880-0*

A BORDO HA GREADDS PORTUUEZES

 

Nas agencias do Porto e Lisboa podem oa ara. passageiros da 1.'

classe escolher os beliches L vista das plantas dos paluetss, mas

z /__ -

A ç lpara isso recommendamos toda a antecipa.

93°' .AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: C-° ' JAMES MWES & 0.'

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-13: Ru¡ ainda.

approvado pelo Conselho-de-sauds›pn-
_ Segundo indir-"lojas 5 ”

anctorisado e privilpãlado, depois de LUGA-SE, para familia

evidenciada a sua e cacia em muitis- i -

simas observações oiiicialmente feitas numerosa' um excelente u r - d d

nos hospiiaes e na clinica particular, segundo andar,n uma das p ?png a e

sendo considerado como um vsrdadei- melhores ruas da cidade_ Tem de terra lavradta com Ott-

ro especifico contra as bronchius (agu- o

das ou chronioar), da/luzo, tosca rebeldes, agua e ga¡ encanados para “a de hab“'çh P“a 08-

tom convulsa e ctthmotica, dôr do peito e todos o¡ compuúmentosy ma_ seiro, curraes para gado e mais

contra todas a: irritações namoros. , . criança¡ a“. f

' ' . niñcas Vistas ara ontos p. l - em I "9899?
A venda nas pharmaolas. De g P P “a da Verbcruz, me““ cida_

posito geral: Pharmacla Fran- proximos e distantes, n'uma _

60. F-°'-C°"d9 do “6008110 (X 0-“: bella inetsllação acabada de de e que ”na“ '30m 5 "eu“

Belem-Lisboa fuer. da Folsa, fazendo frenth para

COKE Tambem se alugam “ea a estrada publica o seu com-

' ' _ Pride muro de pedra e cal.

' ENDE_SE na Fabñoa do lojas paraartes,ofiicios ou com
r

Gas-Aveiro mermo' Quem a pretender, enten-

°
i

Amb.. ou 15 ,mo-“JW à“ Para ver e tractor, n esta da-se com o seu dono, mora-

¡¡oook¡1°._,____,.3¡ooo , redacção. dor na rua do Cães.

IUNI'B
Xarope peltoral damos

Premiado com 'medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

   

UNICO espsoiBoo contra tosses

____._ _., --

;ownwoon

MODAS

Alzira Pinheiro Chana parti

cipa da suas em“” fregneaas s

ao publico que já recebeu o seu

grande sortido do cha oa enfai.

tados, reproduzidos os molho.

res modelos vindos de Paris,

assim como cascos e muito va.

riado sostido de enfeites para oa

mesmos. Modas e confecções,

Grande sor-tido de nóres de lino

gosto o muito variadas.

Rua da Costeira-

Por cima da al'hanaacia Aveirense.

AVEIRO

ESTAÇÃO DE VEHÃU

mento todo o seu numeroso_ sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade em algodões, las e sedas, para vestidos. O maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào, como: cassas, cam-

braias, voies, baptistes, tonlards, nanzuokes, zephires, fuslões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos pel] ca o elastica, luvas. blnses bordadas,

salas de baixo, sombrinhas, collstes espartilho, echarpes de gazs, meias, piu-

gas, lequee. aedas, rnches, tnlles, gazes, rendas e muitos outros artigos pro-

prios da occasião.
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